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— Ei! Onde você conseguiu aquele buquê enorme? — Bonnie perguntou a ela com um tom sugestivo e um sorriso malicioso.

— O que? Que buquê? — Madison perguntou com uma expressão confusa, olhando em volta como se pudesse vê-lo em sua mesa.

— Aquele no posto de enfermagem do quarto andar. Você não o colocou lá de propósito? — ela perguntou maliciosamente, como se quisesse descobrir o “segredo”. Na verdade, estava apenas querendo conseguir mais detalhes.

— Por que eu faria isso? — Madison parou de escrever no prontuário do paciente e a olhou.

— Para mostrar a Tom que ele não é o único interessado? Vingança pelo encontro ruim?

Madison sorriu tristemente com a ideia ridícula de alguém ser capaz de namorar Tom Masters. O imbecil arrogante que havia lhe dito que direitos iguais significava ela pagar por metade do encontro caro que ele havia planejado. Balançou a cabeça. Ele enviou flores para compensar? — Eu não as vi, — disse à amiga, com sinceridade.

— Bem, Sheila me disse que não conseguiram guardá-las ou colocá-las dentro do seu armário, então decidiram que todos podiam aproveitá-las. Mas não tem nenhum cartão, — Bonnie confidenciou, e isso confirmou que ela já havia verificado.

Madison revirou os olhos. Ter amigos entre os funcionários podia ser um pouco chato. Tinha que ser cuidadosa, pois era a chefe. Finalizou o prontuário que estava verificando, fechou e arquivou enquanto levantava-se da mesa. — Vou dar uma olhada, — disse a sua amiga impaciente e curiosa.

— Se importa se eu for junto? — Bonnie perguntou, começando a andar ao seu lado.

— Você tem pacientes? — Madison perguntou, olhando para a mulher mais baixa e parando para lhe dar um olhar severo. Amiga ou não, os pacientes são prioridade.

Bonnie suspirou e se virou, esperando que Madison compartilhasse de quem eram as flores. Ela tinha certeza de que não vieram de Tom – ele era muito egoísta para pensar em alguém... especialmente alguém como Madison. Olhou para trás e viu Madison indo pela escada ao invés de usar o elevador. Admirava as linhas simples do uniforme de enfermeira, o branco estéril diferente dos uniformes que os outros usavam. Isso a fazia se destacar, mas como supervisora de enfermagem, isso era necessário. Apenas sua aparência já a faria se destacar. Não era como se ela fosse muito atraente, com o tempo você apenas começava a gostar dela. Ao conhecê-la, percebia que ela era linda, mas não de uma maneira óbvia. Era sua personalidade que a fazia linda.

Madison subiu até o posto de enfermagem no quarto andar e ficou surpresa quando viu o buquê. Alyson garantiu que eram suas e ela olhou consternada para as diversas Aves do Paraíso acompanhadas por ervas dispostas no buquê. Era simples e ao mesmo tempo admirável. A quantidade de flores era impressionante.

— Ah, de quem são? — Alyson perguntou, tentando conseguir mais detalhes. As outras enfermeiras e alguns médicos já estavam fofocando. — Elas são do Tom? — ela perguntou maliciosamente. Rumores e insinuações alimentavam as fofocas, entre o atendimento dos pacientes.

Madison ergueu os olhos do buquê enorme e balançou a cabeça, primeiro para esclarecer a suposição de quem teria lhe dado o buquê e depois para refutar a pergunta. Tom não gastaria dinheiro com algo tão extravagante. Ele iria reclamar de cada centavo antes de gastá-lo. — Não, não é de Tom, — ela assegurou à enfermeira da triagem. 

— Oh, tem outra pessoa... já?

Madison olhou para Alyson novamente. — Não, não tem ninguém novo, mas não foi Tom que as mandou, — ela disse com absoluta convicção. Também não queria que aquele cara obtivesse crédito onde não devia e Tom definitivamente não merecia o crédito.

— Você vai levar o buquê agora?

— Vou pegar depois que meu turno acabar. — Ela já estava se perguntando se caberia em seu Prius. Aquelas hastes eram meio longas... talvez no chão. Ficaria lindo na mesa em sua pequena sala de estar.

Perguntaram-lhe sobre as flores durante o resto de seu turno, fez questão de negar repetidamente que eram de Tom. O fato de ela não ter mais ninguém para citar e suas respostas vagas, provavelmente mantiveram a fofoca circulando. Ela não ficou feliz quando chegou até a sala de cirurgia, onde tentava se concentrar nos pacientes e no trabalho.

— Então, Madison. Vi o buquê que ganhou no posto de enfermagem do quarto andar, — o Dr. Traff comentou, sorrindo por trás da máscara para mostrar que estava brincando. O brilho em seus olhos verdes escuros também revelam isso.

— Sim, — Madison disse firmemente por trás de sua própria máscara cirúrgica, olhando por cima da bandeja por apenas um instante.

— Grampo, — ele pediu e viu que ela já estava atenta, pronta e esperando. Ela costumava antecipar o que ele precisava e isso a tornava uma boa enfermeira. Também acompanhava o progresso dos pacientes tanto quanto os médicos. A maioria dos médicos gostava de trabalhar com ela – ela ia muito além e era extremamente consciente – e isso era apreciado.

— Então, quem as mandou? — ele perguntou, conversando enquanto trabalhava.

Madison olhou brevemente para o intestino e voltou os olhos para a bandeja. Eles não precisavam de mais mãos no local, nem olhos, e seu trabalho era manter as ferramentas na bandeja disponíveis para os médicos. Ela só queria que essa conversa terminasse. As enfermeiras estavam perguntando o dia todo. — Eu não sei, — ela respondia honestamente. Ficou extremamente aliviada quando o paciente começou a sangrar e a conversa inútil do cirurgião foi interrompida. Agora ele podia se concentrar em salvar uma vida ao invés da vida amorosa de Madison ou a falta dela.

— Então, quem você acha que mandou? — Larry, outra enfermeira, perguntou enquanto se limpavam após a cirurgia.

Madison revirou os olhos. Aquela fofoca inútil não ia parar. Ela já estava cansada disso e preferiu ficar em silêncio enquanto trocava de roupas rapidamente. Olhou para a equipe de limpeza na sala de cirurgia e depois verificou algumas coisas no prontuário antes de sair.

Madison ainda tinha mais algumas coisas para verificar, coisas que sabia que as outras enfermeiras não iriam verificar, a menos que fizesse isso pessoalmente, ela era minuciosa em seu trabalho. Colocou roupas casuais, não querendo ser vista com o uniforme de enfermeira, e foi ao quarto andar para tentar carregar o enorme buquê. Não havia como sair facilmente do quarto andar, especialmente pela escada, então pressionou o botão do elevador. Viu muitos olhares de admiração e presumiu que eram para o enorme buquê. Era realmente adorável, mas ela estava envergonhada. Talvez devesse ter deixado no trabalho, talvez dividido e entregado a alguns pacientes. Se perguntava quem tinha lhe mandado essas flores.

— Você brigou com alguém? — Beth perguntou ao ver sua manobra no elevador com o buquê, tentando não acertar os olhos de ninguém com uma das flores afiadas e pontudas ou com as ervas compridas como lâminas.

— Não, — ela respondeu simplesmente, cansada das perguntas geradas o dia todo pelas flores.

— Você está saindo com alguém novo? — Beth estava determinada a conseguir mais informações.

— Não, — ela sorriu, esperando que as portas se abrissem antes que a mulher fizesse mais perguntas.

O elevador parou no segundo andar e algumas pessoas entraram, tentando se encaixar ao redor das flores. Eles as olharam cautelosamente... As flores Aves do Paraíso podiam ser usadas para mutilar, mesmo sem intenção.

Quando Madison viu que uma das pessoas que havia entrado no elevador era Tom, pensou seriamente em usar as flores como arma. Isso o acertaria precisamente nos olhos, um dos quais ele estava usando para olhá-la com desconfiança. Ela não o traiu. Eles tiveram apenas um encontro e tinha sido um desastre. Como ele ousa olhá-la assim! Se ela se mexesse um pouco, iria cutucá-lo acidentalmente na bunda, mas seu humor não a deixaria fazer isso, logo o elevador parou no primeiro andar. Ele olhou para ela e as flores mais uma vez antes de sair da pequena caixa em que estavam.

— É melhor você sair primeiro, — Beth ofereceu generosamente. Ela tinha visto o olhar no rosto de Tom e mal podia esperar para espalhar alguns rumores por aí.

As flores não couberam corretamente em seu pequeno Prius, mesmo estando no chão do veículo. No entanto, ocuparam toda a mesa de jantar e a alegraram enquanto as olhava sobre a taça de vinho que apreciava após um longo dia de trabalho. Quem as enviou? Essa era a pergunta que ela – e aparentemente muitas das pessoas com quem trabalhava – queria saber. Eram exóticas e estavam por todo o sul da Califórnia, mas esse era um buquê único. Quem mandou essas flores para ela?

Inútil, ela ficou girando a haste de sua taça de vinho e olhando para o presente que havia recebido. Ela estava tentando não pensar muito nisso, mas não conseguia deixar de pensar em quem, o que e no porquê. Seus pensamentos foram interrompidos quando as crianças entraram na casa.

— Mãe! — Chloe gritou com um sorriso. — O papai nos deu um cachorro! — ela disse com importância quando se aproximou para um abraço.

Madison conseguiu não revirar os olhos para Scott, pegando sua ideia e a colocando em prática. Não era a primeira vez... não seria a última.

— É uma fera peluda, — Conor disse, importante, com toda a dignidade de um garoto de oito anos de idade enquanto ia até a cozinha para fazer um lanche.

— Uma fera peluda? — Madison quase riu quando Scott entrou e deixou as mochilas das duas crianças.

— Dia difícil? — ele perguntou quando a viu beber o restante do vinho. Então ele viu o buquê monstruoso na sala de jantar e se virou para levantar uma sobrancelha.

— Não, não mesmo, — ela assegurou, ignorando seu olhar questionador. — Um cachorro?

— Sim, fomos ao abrigo depois da escola. Apenas para olhar, — ele assegurou. — Quando percebi, tínhamos essa fera peluda cheia de pulgas.

Ela riu, sabendo dos poderes de persuasão que seus filhos possuíam. — Tenho certeza que você vai se adaptar.


— Vai me custar uma fortuna, — ele lamentou, tentando fazê-la ver seu lado das coisas.


Madison se divertiu ainda mais. Ele tinha ouvido sua sugestão de que era hora de as crianças terem alguma responsabilidade e ganharem um animal de estimação. Ele queria ser o herói e agora tinha que lidar com isso.

— Fomos até o Petco e aparentemente o cachorro precisa de várias coisas, — ele lamentou.

— Bem, agora você conseguiu, — ela assegurou.

— Consegui o quê? — ele perguntou, confuso.

— Agora você não pode se livrar dele, — ela disse, sabendo que ele não hesitaria em devolvê-lo para o abrigo.

— Papai, você não vai se livrar do Fluffy, vai? — Chloe perguntou, incrivelmente parecendo com seu pai quando se lamentava.

— Claro que não, querida, — ele assegurou. — Agora vai brincar. — Ele assistiu carinhosamente enquanto ela ia para o quarto que dividia com o irmão naquela casa pequena.

Madison balançou a cabeça, sabendo que ele havia se colocado em uma situação complicada e esperava que de alguma maneira ela o livrasse disso. Realmente fazia mais sentido para ela ter um cachorro em sua pequena casa com dois quartos com um quintal, ao invés dele em seu pequeno apartamento, mas ela não o ajudaria, não desta vez. Tantas outras vezes havia o ajudado com sua necessidade de se exibir para as crianças, mas já estava cansada disso.

— Aqui estão as suas chaves, — ele disse enquanto lhe entregava as chaves da minivan. Relutantemente, entregou-lhe as chaves do Prius, preferindo o veículo menor e mais confiável para dirigir. 

Madison ficou aliviada quando Scott saiu e ela ficou sozinha com as crianças. Precisava de um tempo tranquilo para si mesma e dividir a custódia com ele nem sempre era fácil. Era por isso que não queria mais ficar casada com ele. Ele precisava de tanta atenção, era como criar um terceiro filho. Queria um amante, não outra responsabilidade. Queria um parceiro, não alguém para cuidar, não alguém carente. Suspirou pensando sobre Scott e seu último fracasso, Tom. Por que diabos ela não encontrou alguém legal que despertasse seu interesse e pudesse ser um verdadeiro parceiro? Alguém aventureiro e amoroso? Alguém que não queria algo dela que ela não estava preparada para dar? Suspirou de novo enquanto ajeitava uma das flores e se perguntava quem havia lhe enviado o buquê absolutamente extravagante.
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Madison estava trabalhando arduamente há várias semanas, tendo apenas domingo e segunda-feira de folga. Isso significava que Scott levava as crianças todos os sábados e ela fazia e resolvia todas tarefas e pendências na segunda-feira, quando tudo estava aberto e as crianças não estavam com ela. Passava todos os domingos com as crianças e eles frequentemente iam à praia, caminhavam ou faziam alguma outra coisa, juntos. Eles se divertiam e, embora ocasionalmente sentissem falta de fazer as coisas em família, pelo menos Scott e ela eram cordiais, conseguindo se dar bem na maior parte do tempo. Ele ainda estava tentando entender por que ela se divorciou dele no ano passado. Ela simplesmente não aguentava mais, não queria tentar e não estava mais disposta a suportá-lo. Precisava ser feliz consigo mesma e, embora ainda não estivesse, pelo menos estava feliz com as crianças.

Ela estava trabalhando tanto que não teve tempo para acompanhar as fofocas de quem estava namorando quem, os recém-chegados, quem estava deixando o hospital para trabalhar em outro lugar, e quaisquer outros acontecimentos. No entanto, ela estava sendo alvo das fofocas devido aos diferentes buquês que recebia toda semana. Toda. Semana. Sem exceção. Na semana passada, havia recebido seis violetas africanas de diferentes tipos. Ela não sabia que haviam tipos diferentes. Havia visto em uma loja, achou-as lindas, mas nunca comprou uma para si. Agora tinha seis na janela de sua casa e as amava. Quem quer que estivesse mandando essas flores tinha se esforçado muito e ela se perguntava quem seria. Estava gostando do mistério, mas não gostou das fofocas que gerava.

Esta semana foram algumas Proteas. Ela nunca nem tinha visto essas flores por aqui. A última vez que as viu foi na... África. Foi nesse momento que percebeu que cada um dos buquês, cada uma das plantas que havia recebido, todas eram da África. Alguém estava brincando com ela? Poucos, isso se houvesse alguém, sabiam que ela havia trabalhado na Cruz Vermelha na África na década anterior. Por que alguém faria algo assim? Agora ela estava se sentindo um pouco desconfortável. 

Por estar trabalhando tanto, não prestara atenção às fofocas, não como normalmente fazia. Hoje ela ouviu suas colegas de trabalho conversando sobre o novo médico, o Dr. Kearney que fora romanceado para vir trabalhar aqui no hospital. Aparentemente, ele era difícil de ser conquistado e tinha sido muito requisitado em várias instalações em todo o mundo. Especialista em doenças infecciosas, trabalhou na selva. Quando alguém mencionou a África, Madison começou a vasculhar seu cérebro, tentando lembrar se havia conhecido um Dr. Kearney por lá, mas não conseguia se lembrar de ninguém com esse nome. Isso a incomodou.

— Aparentemente, ela disse ao Dr. Stanoslovsky para dar o fora da cirurgia dela, — Bette dizia enquanto terminava seu iogurte no almoço.

Madison se deu conta de que estava sonhando acordada com a África, algo que parecia estar muito em sua mente recentemente. — Quem disse isso a Stan, o cara? — ela perguntou rindo. O homem era um pomposo sabe-tudo e elas o chamavam de Stan, o cara pelas costas, pois Stanoslovsky era um imbecil.

— A Dra. Kearney, — ela disse exasperada. — Você não estava ouvindo?

— As outras começaram a rir e Madison corou. — Sim, estava ouvindo, mas você disse ela... pensei que Dr. Kearney fosse homem...

Sacudindo a cabeça, Bonnie entrou na conversa. — Não, não, não, Dra. Kearney é uma mulher — ela esclareceu. — Preste atenção, — ela brincou.

Tentando se atualizar, Madison balançou a cabeça, seus cachos ruivos balançando, rindo com suas amigas e colegas de trabalho. — Certo, certo. Não estive atenta as novidades, — ela admitiu.

— Você ainda não conheceu a Dra. Kearney? — Bette perguntou curiosa.

Ela balançou a cabeça novamente enquanto comia. Engolindo, respondeu, — Não, eu não a vi, — admitiu.

— Oh, ela é legal. Muito pé no chão. Ela esteve em vários países. Surpreendente! — Bette irrompeu.

— Ela também é muito atraente, de certa maneira, — Sheila disse e corou. Todo mundo sabia que Sheila era bissexual.

Alguns sentiram a necessidade de provocá-la por isso e fizeram por alguns minutos.

— Como ela é durante as cirurgias e por que expulsou Stan, o cara da sala? — Madison finalmente interrompeu as provocações para perguntar.

— Ela é inovadora, e foi por isso que ele se irritou. Aparentemente sua técnica era algo que ele nunca tinha visto antes. Quando continuou tentando questioná-la, ela o expulsou. O Dr. Foster a apoiou já que era a sua cirurgia e ela estava fazendo um ótimo trabalho. — Bette ficou satisfeita, assim como todos presentes, por ele ter sido colocado em seu lugar. Alguns médicos tratavam as enfermeiras muito mal e ele era um deles.

— Não era o paciente com gangrena ou algo assim? — alguém perguntou.

Bonnie assentiu e continuou, — Sim, a Dra. Kearney usou larvas para limpar a ferida antes de operar.

— Larvas? — Madison perguntou, um olhar desagradável em seu rosto. Olhou para a sua refeição, de repente não parecendo tão apetitosa e a empurrou para o lado. Ela tomou um gole de seu suco e pareceu desconfiada – como se tivesse algumas lesmas nojentas na bebida.

— Sim, ela pegou algumas larvas esterilizadas ou algo assim, e as colocou na ferida. Elas comeram todo o tecido infeccionado para que ela pudesse operar e suturar o tecido saudável, — Bette explicou e todos riram da expressão de Madison. — Vamos lá, você tem que admitir que isso é inteligente. Elas comeram apenas o tecido infeccionado, as coisas corpulentas e deixaram o tecido saudável.

— Sim, mas larvas, — ela zombou, seu nariz enrugando com o pensamento.

— Ela explicou ao Dr. Foster que havia visto essa técnica sendo usada anteriormente e achou que era apropriada para o caso, pois não queria cortar todo esse tecido e perder muito do tecido bom. Dessa maneira, era só matar as larvas e limpar a ferida, costurando o tecido saudável restante.

— É conhecida como terapia de desbridamento por larvas, — Bonnie explicou.

Madison já estava satisfeita com o almoço e com a conversa. Ela levantou para levar sua bandeja até o lixo quando Bonnie falou, — Ali está ela, — usando o queixo para apontar para médica que acabara de entrar na cantina. Ela estava cercada pelos melhores médicos do hospital, todos competindo por sua atenção.

Madison olhou para cima e viu um tênis de cano alto com as cores do arco íris. Nunca havia visto nada assim antes. Eles eram muito coloridos... e extremamente brilhantes. Seus olhos seguiram o cano do alto do tênis até as pernas. Calças compridas em uma cintura magra levavam a uma figura rechonchuda muito atraente. O jaleco da médica era de um branco brilhante, com o nome bordado na lapela em vermelho, diferente do preto usado pelos outros médicos. Quando o olhar de Madison atingiu a mulher, ela a encarou, imaginando se a havia visto antes. Ela parecia muito familiar... e mesmo assim... não. Parecia ter vinte e poucos anos, mas por toda sua experiência, tinha quer ter no mínimo trinta ou quarenta anos. Seu cabelo era castanho escuro, com tons loiros e algumas mechas vermelhas. Madison não sabia dizer se era real, natural ou tingido. Observou a mulher por um momento, tentando descobrir se a conhecia e por que parecia tão familiar. Foi quando a mulher levantou a mão, aquela com um grande anel de sinete no dedo anelar, e começou a esfregar sua sobrancelha, pensativa, com as pontas dos dedos, que Madison percebeu que realmente conhecia a mulher. A mulher realmente não tinha vinte anos, afinal, ela tinha a mesma idade de Madison, trinta e seis anos. O gesto tão familiar, tão carinhoso, fez com que reconhecesse a mulher em um instante. Nesse momento, a mulher olhou para o outro lado da cantina e encontrou Madison a olhando e, embora isso a princípio tenha a assustado, logo sorriu encantada. Ela disse algo para seus acompanhantes e atravessou a cantina para encontrá-la. 

— Olá, Maddie, faz tempo que não nós vemos, — ela a cumprimentou com familiaridade.

* * * * *
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Em um instante, ela se lembrou de como conhecera a Dra. Kearney. Não a conhecia como Dra. Kearney... naquela época. Foi um mal-entendido de grandes proporções.

Enquanto Maddie e outros três voluntários da ajuda humanitária dirigiam-se ao local na África Oriental para iniciar sua missão junto à UNICEF, estavam admirando a paisagem... a paisagem quente e desolada. Estava empoeirada, estéril, mas não era o que eles esperavam. Haviam colinas cobertas de grama marrom, mato e até algumas árvores. 

— Esta é a nossa estação seca, — disse o guia com seu sotaque sul-africano. Ele explicou que as estações consistiam em estação chuvosa e estação seca, nada muito além disso. — É quente mesmo no nosso inverno, — ele enrolava os “Rs” ricamente e com prazer.

Maddie decidiu que gostava de como ele falava e sempre sorria quando ele olhava em sua direção, como se encorajasse suas explicações sobre o que estavam vendo e o que ele estava dizendo. — Vocês têm inundações? — ela perguntou para que ele continuasse falando.

— Sim, frequentemente, — seu sorriso brilhante desapareceu, os abundantes dentes brancos contra sua pele negra agora se escondiam atrás de sua careta, enquanto explicava o quão terríveis as consequências das inundações podiam ser para as pessoas que estavam ajudando. — É muito primitivo, — ele explicou, apontando para a paisagem, — nada com o que esteja acostumada. — Ele continuou explicando como estavam ensinando aos povos primitivos técnicas modernas para cultivar e usar a terra. — Eles não ouvem, — ele disse tristemente. — Querem arar tudo e não deixam terra em alguns pontos para permitir que a água escorra com segurança, o que causa uma erosão maciça. Isso é muito ruim. 

A viagem para o acampamento em Mamadu levou três horas do porto no Mar Vermelho onde haviam pousado. Lamish era um porto cobiçado e um dos muitos motivos para os conflitos nesta parte da África. Quando chegaram, estavam todos cobertos de poeira, sonolentos e ranzinzas. Os dois americanos – Maddie e um fazendeiro do centro-oeste que ajudaria no ensino de novas técnicas – eram conhecidos desde que se encontraram no avião de Paris para a África. Havia outros dois: um, uma enfermeira como Maddie, da Austrália, e dois, um burocrata da Suíça. Maddie tinha certeza que o fazendeiro não duraria muito tempo. Ele tinha ideias para ajudar os nativos, mas não queria aprender com eles. O pouco que havia deduzido dele, mostrou que ele não tinha imaginação. Ela descobriu que você podia aprender muito com as pessoas se apenas escutasse. Ele tinha tanta certeza que iria mudar o mundo deles, que se esqueceu de que estavam cultivando essa terra há séculos.

— Nenhum médico? — Lakesh tinha perguntado quando os pegou no aeroporto. A bagagem deles estava empilhada e amarrada no teto do Rover que ele dirigia.

Os quatro trocaram olhares e deram os ombros.

— Nenhum de vocês é o Dr. Cooper? — ele perguntou. Seus intensos olhos negros os encarando, um forte contraste com os brancos de seus olhos que estavam levemente tingidos de amarelo. Maddie se perguntou se esse amarelo não poderia se icterícia.

Balançaram a cabeça e se apresentaram. Maddie era enfermeira e Harlan um fazendeiro. Leida era a outra enfermeira, da Austrália e o burocrata era Thomas, pronunciado como “Toe-mass”. Ele fez questão de pronunciá-lo devagar, claramente e articuladamente, para que todos entendessem. Maddie escondeu sua diversão com a arrogância do homem.

— Hmmm, eles não vão ficar felizes sem o Dr. Cooper, — afirmou, enquanto os conduzia ao Rover. Três sentaram atrás, Maddie, Leida e Harlan, e Thomas ficou no assento do passageiro, como se aquele fosse seu lugar.

Leida se apresentou a Maddie dizendo, — Acho que nós, enfermeiras, trabalharemos juntas, não é?

— Tenho certeza que sim, — e conversaram um pouco, com Harlan entre elas. Ele tentou participar, mas seus assuntos se concentravam no que suas técnicas agrícolas fariam para enriquecer a economia desses países pobres e subdesenvolvidos. Maddie e Leida trocaram um olhar, mostrando que tinham entendimento e opinião mútuos sobre isso. Thomas os ignorou, exceto por algumas conversas ocasionais com Lakesh, geralmente para perguntar quanto tempo a viagem demoraria.

— Médicos sem Fronteiras, eles vêm e vão, — Lakesh explicou, após um quarto do caminho da longa viagem. — O Dr. Cooper deveria voar, perder o voo, — ele explicou. — Então dirigir, mas você não vê. — Seu Pidgin English¹ era carinhoso, pelo menos para os ouvidos de Marie. Ele não disse nada, e Maddie imaginou se era a única a perceber que não haveria espaço no Rover para outra pessoa.

Estavam quase chegando ao seu destino quando viram outro Rover na beira da estrada. Um traseiro bem torneado era visível quando alguém se inclinou no motor com o capô aberto. Com o barulho do veículo, a cabeça saiu do motor. Todos ficaram surpresos ao ver o rosto manchado de graxa de uma mulher branca. Ela piorou a situação esfregando o nariz nas costas da mão e tentando limpá-lo. Lakesh diminuiu a velocidade do veículo.

— Você precisa de ajuda? — ele disse jovialmente em inglês.

— Estou indo para Mamadu. Estou no caminho certo? — um sotaque forte de Boston o cumprimentou com um sorriso.

— Sim, essa é a estrada para Mamadu, — ele confirmou. — Você é mecânica? — sua voz soou esperançosa.

— Bem, — ela disse, abrindo os braços e mostrando as mãos cheias de graxa, — quando é necessário.

— Que bom. Precisamos de mecânicos, — ele assegurou.

— Bem, encontro vocês mais tarde, — ela disse com desdém, já que ninguém se ofereceu para ajudar. Todos a olharam com curiosidade. O tom castanho e loiro de seus cabelos não conseguia esconder as mechas vermelhas definitivas. Ela estava suando sob o sol quente da África, a graxa e o suor se misturando em seu rosto e pingando em uma camiseta que mal escondia seu corpo. Maddie e os outros sorriram e assentiram. Poderiam se conhecer quando se encontrassem em Mamadu. Lakesh seguiu em frente e acenou. Se ela quisesse ajuda, ele teria parado, mas ela parecia não precisar.

Eles chegaram ao acampamento e foram imediatamente cercados por outros trabalhadores humanitários. O sinal da Cruz Vermelha era predominante nos prédios e nos suprimentos que trouxeram com eles. A UNICEF e outras organizações contribuíram para essa coleção desordenada de ajudantes. Haviam dois médicos em período integral, nenhuma enfermeira e muitos assistentes. A maioria dos assistentes eram africanos negros cujas tribos haviam sido dizimadas por doenças e guerras nesta parte do continente. Tentar lutar contra as doenças era a razão pela qual Maddie e Leida estavam aqui. Tentar recuperar a população e se alimentar era o trabalho de Harlan e dos outros.

— Olá, sou Richard Burton, não confunda com o famoso Richard Burton, sou o Dr. Burton e eu administro esse pequeno posto avançado de iniquidade, — ele se apresentou com um sorriso autodepreciativo. Ele era um homem alto, magro, careca, de óculos e sotaque francês.

— Estou tão feliz por vocês duas estarem aqui, — ele disse a Maddie e Leida. — Precisamos de enfermeiras há meses. Espero que nos ajudem a treinar nossos assistentes, pois seu tempo é valioso e eles aprendem rápido.

— O que aconteceu com as outras enfermeiras? — Leida perguntou enquanto pegava uma caixa de suprimentos que Lakesh lhe entregara, ainda exibindo aquele sorriso jovial, acentuando o surpreendente contraste entre os dentes brancos e a pele negra.

O Dr. Burton parecia desconfortável. — É melhor que saiba... foram mortos em um pequeno conflito a leste daqui. Ambos eram enfermeiros e ajudavam alguns dos moradores. — Ele estava relutante em contar mais a elas, então rapidamente mudou de assunto. — Este é Alex Whitley, — ele indicou outro homem que veio pegar uma caixa. — Ele está no comando da rotina diária, — explicou. — Qual de vocês é Thomas? — ele perguntou, usando a conotação americana do nome.

— Eu sou o Thomas, — ele disse friamente, corrigindo a pronúncia para Toe-mass.

— Oh, me desculpe, — Burton disse com um sorriso. — Você vai se reportar a Alex, — ele acenou para o outro homem enquanto pegava uma caixa, depois indicou para as duas mulheres segui-lo.

— Para quem eu me reporto? — Harlan perguntou enquanto pegava duas caixas, exibindo seus músculos protuberantes.

— E quem é você? — Burton perguntou, o sotaque francês mais nítido.

— Sou Harlan Baker, sou agricultor, — ele disse com orgulho.

— Oh, não sabia que você viria. Eu estava esperando que você fosse o Dr. Cooper, — ele disse quase ofensivamente. Recuperando-se, rapidamente acrescentou, — Você conhecerá um dos habitantes locais que lhe mostrará suas técnicas agrícolas.

— Não estou aqui para mostrar a eles sobre agricultura? — ele perguntou, confirmando suas conversas anteriores com os outros.

— Tenho certeza que você aprenderá com eles assim como eles aprenderam com você, — Burton respondeu confiante. Ele mostrou a eles onde guardar os suprimentos, alguns dos assistentes abrindo rapidamente as caixas para ver o que haviam recebido e depois guardando-as. Maddie se viu ajudando. Ela não sabia falar o idioma, nem Leida, mas elas estavam se divertindo conversando com os assistentes que sorriam efusivamente enquanto mostravam as duas onde guardar as coisas.

Já era tarde quando as duas mulheres foram levadas para onde ficariam hospedadas. Era uma grande tenda de estilo militar, com piso de madeira, seis camas e vigas grossas sustentando a lona. — Vocês ficam aqui, — disse um dos habitantes locais em um inglês débil, indicando duas das camas vazias. Havia uma terceira, mas tinha uma mochila. As outras estavam obviamente em uso, já que os colchões eram feitos com lençóis e cobertores.

Maddie agradeceu a mulher que havia mostrado a tenda as duas e olhou em volta. — Uau, — ela disse enquanto o quão escassa era.

— Você não estava esperando um hotel cinco estrelas, estava? — Leida brincou.

— Maddie riu e balançou a cabeça. — Não, já esperava que fosse difícil.

— Tanto fez, tanto faz.

— Que diabos isso significa?

— Antes você do que eu, — ela explicou, rindo do linguajar diferente. Era o mesmo idioma, mas com tantas frases diferentes.

— Isso é uma gíria australiana? — Maddie perguntou rindo.

— Na verdade, britânica, mas certamente é bastante pitoresca, não é?

— Oh, aqui é muito pitoresco, não acha? — Maddie disse maravilhada, ansiosa por seu trabalho e mais das maravilhas que já tinha visto.

— Só fique atenta com as coisas que rastejam e deslizam, — disse outra voz da porta da tenda. As duas enfermeiras se viraram. Uma ruiva estava lá, de bermuda cáqui e botas de combate, as meias subindo até as pernas. A blusa estava rasgada nas mangas e as manchas de suor formavam um V na frente e nas laterais. — Oi. Eu sou Lenora, Lenny, — ela disse quando entrou na tenda. — Sou uma das professoras da escola, — ela explicou.

— Eu sou Maddie e essa é Leida, — ela disse sorrindo enquanto apertava a mão estendida de Lenny.

— Oh, você é americana, — ela disse sorrindo de volta. — Eu sou canadense, — ela explicou seu próprio sotaque.

— Eu sou australiana, — Leida também apertou a mão da canadense. Seu sotaque a denunciando.

— Uau, temos pessoas de todo o mundo, — Lenny brincou. — Estou aqui para escoltá-las até a tenda do refeitório.

— Eu não sabia que estava com fome até agora, — Leida queixou-se com bom humor.

— Ah, a comida não é grande coisa, mas tem muita.

— Adoraria tomar um banho, — Maddie suspirou enquanto puxava a camisa pegajosa para longe de seu corpo suado.

— Agora esse é um tópico interessante. — Lenny explicou que eles se ajudavam, ou um dos habitantes locais que estava por ali, colocando água em uma panela para filtrá-la e lhes dava banho. Não era muito, mas podiam ficar limpos.

— Com que frequência você toma banho? — Maddie perguntou. Ela sabia que seria difícil antes de se inscrever. Era um esforço conjunto vir para esses campos onde o Corpo da Paz, a Cruz Vermelha e a UNICEF, bem como outras instituições de caridade e organizações como os Médicos Sem Fronteiras (MSF) ajudavam. Esta área da África, até alguns anos atrás, era uma zona de batalha. Agora era considerado relativamente seguro.

— Algumas vezes por semana. Não se preocupe, você vai conseguir tomar um, — ela assegurou à nova enfermeira. Ela sorriu. Já tinha ouvido falar que haviam se entrosado, começando a trabalhar imediatamente e isso impressionou as pessoas mais do que seu jeito limpo. Elas se ajustariam. Ela as mostrou à tenda onde fariam suas refeições. Mesas compridas feitas com madeira compensada ou tábuas. A comida estava quente... não estava saborosa, mas estava enchendo suas barrigas. O mix de frutas misturado com algumas coisas era diferente do que qualquer uma das mulheres havia provado antes, mas pelo menos seus estômagos vazios estavam cheios. As duas viram Harlan momentaneamente enquanto ele conversava seriamente com alguém sobre algum assunto e conheceram outros com quem estariam trabalhando.

— Ninguém viu o Dr. Cooper? — uma das mulheres perguntou ao Dr. Burton quando ele veio cumprimentá-las. Ela trabalhava na clínica mantendo as camas limpas. Não era uma enfermeira ou alguém da equipe médica, mas sim uma voluntária entusiasta ou ajudante e gostava de ajudar essas pessoas. Ela era da Suíça, ou assim ela disse.

— Não, eu não o vi, apesar de termos recebido um bônus hoje. Uma mecânica chegou, — ele indicou com a cabeça a loira / morena que tinham visto em Mamadu. Ela estava conversando animadamente com dois habitantes locais, em francês. Ela não estava completamente limpa, mas parecia ainda mais jovem do que pensavam antes.

— Você estava esperando um mecânico? — a suíça perguntou, Magda, perguntou.

— Não, mas ela é bem-vinda, — ele assegurou.

Magda imediatamente ficou desconfiada ao olhar para a mulher do outro lado da tenda que obviamente estava se divertindo enquanto falava rapidamente. As mãos dela estavam gesticulando. A graxa se foi, mas ainda assim tinham vestígios nas unhas. — Você não acha estranho que um mecânico, do qual precisamos desesperadamente, apareça? Especialmente uma mulher?

Parecendo pensativo, Burton olhou para a mulher que havia deixado tão prontamente entrar em seu círculo interno. Quando Lakesh a apresentou como mecânica, ele apenas a aceitou pela aparência. Não lhe ocorreu questioná-la demais. Magda tinha razão. Ele atravessou a tenda até Alex e murmurou para ele. Os dois se levantaram e foram perguntar a mecânica mais sobre si mesma. As conversas começaram a se acalmar quando outros pegaram algum tipo de drama prestes a acontecer e queriam ouvir.

— Desculpe, — Burton interrompeu a conversa da mulher. Seu francês sendo claro e preciso.

— Sim? — ela perguntou, mostrando um sorriso de interesse.

— Você disse que era mecânica? — ele perguntou, sem saber outra forma como começar essa conversa.

Ela riu, entusiasmada, como se tivesse acabado de contar uma piada da qual todos faziam parte. Balançou a cabeça negativamente. — Eu nunca disse isso, ele disse, — ela respondeu, apontando para Lakesh. Lakesh, entendendo francês, começou a parecer alarmado. Ela parou de rir e sorriu novamente. — Eu sou uma espécie de mecânico, — ela disse, levantando-se do banco. Estendendo a mão, disse, — permita-me me apresentar, sou Deanna Cooper... Dra. Deanna Cooper, — enfatizou.

— Do Médicos sem Fronteiras? — ele perguntou murmurou.

Ela ria enquanto assentia, quase hesitante. — Sim, estava esperando outro médico?

— Ele sorriu com a pergunta boba. — Não, mas eu estava esperando um homem.

Ela assentiu novamente. — Sim, as pessoas frequentemente esperam que o D represente Dan e não Deanna. — Ela estava tentando se livrar dele facilmente, não para fazer uma cena, mas ela estava bem ciente de que a tenda tinha se silenciado quando ele a confrontou.

— Mas você é tão jovem! — ele explodiu, já sentindo consternação com o grave erro que havia cometido.

Ela assentiu com a cabeça novamente, o olhar ainda divertido. — Eu sei, — ela concordou. Ela não disse mais nada enquanto esperava. Podia ouvir vários outros ao seu redor se mexendo em seus assentos enquanto esperavam que ele tomasse algum tipo de decisão.

— Eu não esperava que alguém com sua especialidade... — ele percebeu o quanto estava sendo insultuoso e parou de falar. Agarrando sua mão ainda estendida, ele a apertou calorosamente. — Sinto muito pela confusão, — tentou se desculpar fracamente.

— Deixa isso para lá, — ela aconselhou. — Venha, sente-se, coma, — ela convidou, indicando um assento vago na mesa deles.

— Eu tenho várias coisas para fazer, — ele disse, ainda se sentindo tolo. — Conversaremos mais tarde? — ele perguntou significativamente. Ele pretendia investigar isso. Essa mulher, essa criança, era muito jovem para ser cirurgiã. Haviam lhe prometido um especialista. O Doutor D. Cooper era especialista em doenças tropicais e cirurgião. Ele esperava que o médico chegasse de avião, mas lhe telefonaram e disseram que o médico estava atrasado e chegaria em Lamish. Assumira que Lakesh o pegaria! Alguém, em algum lugar, estava enganando-o e ele pretendia descobrir à verdade!

Ela assentiu e sorriu novamente quando ele saiu, com o rosto em chamas. Ela continuou sua conversa com os locais como se isso nunca tivesse acontecido. O nível de ruído da tenda aumentou lentamente.

Magda sussurrou a tradução do francês para o inglês, para que as duas enfermeiras soubessem o que acabara de acontecer. Maddie ficou agradecida. Seu francês não era bom e ela só entendia uma palavra aqui e ali, mas esperava melhorá-lo com a prática. Ela olhou para a jovem do outro lado da tenda, pensativa. A loira estava apoiada em uma mão, as pontas dos dedos roçando a testa distraidamente, ocasionalmente puxando os cabelos. Maddie não percebeu por quanto tempo olhou e depois corou quando a loira olhou de repente, diretamente para ela. Abrindo um sorriso amigável, ela retomou a conversa.

Bonnie e Leida, junto com Magda e Lenny, fizeram um tour pelo acampamento. Haviam tendas de trincheiras que abrigavam alguns dos trabalhadores voluntários locais. Suas várias nacionalidades eram uma variedade estonteante de tribos dos países africanos. Muitos agora estavam desabrigados devido às guerras nesta parte do mundo. Mamadu estava no que era agora uma área relativamente segura após anos de conflitos entre as várias nações.

Alguns dos edifícios mais robustos abrigavam o hospital improvisado, a escola e um tipo de local de encontro. Os anciãos da aldeia o usavam para reuniões e, com alguns ajustes, podia ser usado como uma extensão do hospital. Eles tiveram a sorte de que apenas duas vezes nos dez anos desde que Mamadu surgiu, tiveram que usá-lo.

— Não beba água que não tenha sido filtrada, — Magda avisou.

— E não se sente sem olhar primeiro, — Lenny acrescentou.

— Por que? — Maddie perguntou.

Foi Leida quem respondeu, em vez das outras duas que estavam no país há mais tempo. — Cobras e insetos, — ela respondeu a segunda declaração primeiro. — Presumo que a água tenha sido contaminada de alguma forma?

— Com toda a mineração e guerra, envenenaram a água para consumo humano. Terá um caso de disenteria que pode matá-la se não tomar cuidado, — Magda respondeu.

Maddie sabia disso. As aulas que frequentou nos Estados Unidos a prepararam para vir para a África. Ela recebeu injeções, educação e um curso intensivo com um treinamento médico além de suas funções normais de enfermagem. Estar aqui, vendo em primeira mão, era muito diferente. Olhou para o campo, vendo a beleza e se perguntando sobre a feiura que tinha ouvido falar, incluindo possíveis guerras, soldados e bandidos. Os locais que conheceu eram todos agradáveis e amigáveis, e ela se sentia à vontade com eles.

— Qual o tamanho da cobra? — ela pediu para fazer uma piada.

— Têm todos os tipos aqui, — Lenny sorriu, vendo que essa enfermeira era forte. Ela passou a descrever algumas, mas basicamente a maior parte era de conhecimento geral. Não se sente embaixo de qualquer coisa que tenha um ramo suspenso. Não chute uma tora e faça-a rolar, não sabe o que poderia perturbar. Não beba a água. — Você também não quer sair a menos que esteja em pares, — ela aconselhou. — Os nativos são amigáveis, — ela disse sorrindo para algumas das crianças que vieram passear com elas, — mas nunca se sabe. Não vá longe demais sem contar a alguém. — Ela falou rapidamente com as crianças em um dialeto que parecia bonito, mas que as duas recém-chegadas não tinham esperança de entender. As crianças riram e foram embora correndo.

A mulher mostrou a elas todo o acampamento. Não era muito grande, mas também não era pequeno. Os nativos que moravam lá estavam todos sorrindo e convidativos. Eles pareciam tão diferentes, não apenas um do outro, mas do que Maddie tinha visto anteriormente. As miçangas e joias que usavam eram bastante exóticas. Leida, que havia trabalhado com os Aborígenes na Austrália, depois confidenciou o quanto mais exóticas essas pessoas eram de seus nativos em casa.

Quando o sol se pôs, voltaram juntas para a tenda. A sexta cama obviamente deveria ser ocupada pela jovem e misteriosa Dra. Cooper. Maddie se perguntou quem ocupava a quinta até Magda mencionar que era para um dos moradores que achava que deveria estar com os médicos e enfermeiras. Ela era uma feiticeira entre as tribos e insistiu nessa cortesia. Ela abraçou tudo o que era branco e isso incluía uma cama, um colchão, lençóis e um travesseiro. — O nome dela é Hamishish, — ela explicou. O nome soou estrangeiro e bonito para a americana.

— Onde ela está agora? — Maddie perguntou. Elas estavam juntando seus trajes de banho para se lavarem. Magda prometeu derramar água para as novatas e Maddie e Leida adoraram a ideia depois de sua longa e quente viagem e do trabalho que já haviam feito.

— Oh, ela vem e vai. Se ela não for “honrada” em dormir com algum jovem, voltará, — Magda disse, alegremente. Elas trocaram olhares, imaginando o que ela quis dizer com aquilo.

Ela as levou para os chuveiros e mergulhou um balde de água nos grandes barris. — Não beba a água, — ela alertou pela enésima vez, — mas você pode tomar banho com isso, — ela explicou, subindo os degraus atrás do chuveiro e derramando o primeiro balde na calha que permitiria o banho.

Maddie tomou o primeiro “banho”. Ela lavou o corpo com o primeiro balde. Rapidamente se ensaboou com o sabão que havia sido aconselhada a trazer. O próximo balde permitiu que tirasse o sabão.

— Se você quiser lavar o cabelo, serão necessários mais dois baldes, — Magda disse. O tom dizia que ela não queria continuar carregando os baldes pesados e ainda havia o banho de Leida para cuidar. Maddie percebeu e terminou rapidamente, secando-se brevemente, mas deixando o ar evaporar a umidade rapidamente. Enrolou a toalha em volta dos quadris como uma saia.

— Talvez você queria comprar um desses, — Magda disse a ela, indicando o que os habitantes locais estavam vestindo – roupas coloridas e bonitas nesta região selvagem – o envoltório em torno de seus corpos era como um sarongue. Quanto mais colorido, melhor parecia. Combinava com suas joias e miçangas. As miçangas eram cuidadosamente tecidas nos cabelos e em longos colares ao redor do pescoço, assim como pulseiras nos pulsos, braços e tornozelos.

Leida entendeu o recado e só permitiu que Magda derramasse dois baldes no chuveiro também. Elas rapidamente retornaram à sua tenda.

Escovando os cabelos, Maddie rapidamente sentiu o cansaço do dia, o estômago cheio, e o estresse da viagem a envolvendo. Ela terminou de escovar e guardou as coisas em um armário ao lado da cama. Deitou-se por "apenas um minuto" e logo estava dormindo. Leida seguiu o exemplo. Elas nunca ouviram a loira conhecida como Dra. Cooper entrar. Mais tarde, muito mais tarde, Hamishish voltou e caiu em sua cama, roncando alegremente por seu dia inteiro atendendo ao seu povo.

––––––––
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(N.T. ¹ Pidgin English, língua híbrida criada com a mistura do crioulo e do inglês usada na Nigéria.)
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Quando Maddie acordou no dia seguinte, ficou deitada por um momento enquanto tentava se orientar. Ouviu os sons desconhecidos do acampamento, os pássaros que nunca tinha ouvido antes e os barulhos de suas companheiras de tenda. Ouviu os sons comuns do cotidiano: um suspiro, um ronco e até alguém peidando enquanto dormia. Riu para si mesma. Estava ansiosa por esta aventura. Havia se inscrito por seis meses e sabia que isso ficaria bem em seu currículo. Sentou-se e olhou em volta, vendo que Leida ainda estava dormindo na cama ao seu lado e Lenny havia já saído de sua cama, assim como Magda.

Ela viu a mecânica-que-virou-médica sentando-se praticamente no mesmo momento que ela.

— Bom dia, — a mulher falou baixo para não acordarem Leida que ainda estava dormindo.

— Bom dia, — Maddie respondeu com um sorriso. Se perguntando se a médica já havia resolvido tudo com o Dr. Burton. Ela teve que concordar, a mulher parecia muito jovem para ser médica. Maddie pegou suas roupas na beira da cama.

— Sacuda-as, — a outra mulher sibilou, baixo para não acordar Leida.

Assustada, Maddie olhou para a mulher e a viu sacudindo exuberantemente suas próprias roupas antes de inconscientemente tirar a blusa e vestir um sutiã. Maddie rapidamente virou-se para lhe dar um pouco de privacidade, enquanto sacudia o próprio sutiã e o colocava sob a camisola antes de tirar sua camiseta e vestir outra. Quando conseguiu se vestir sob as roupas de dormir, por causa da vergonha, a médica já estava calçando suas botas e as batendo no chão para encaixar seus pés nelas. Quando Maddie estava pegando suas botas, ouviu a médica novamente.

— Sacuda-as, de cabeça para baixo, — ela disse um pouco mais alto. Leida se moveu um pouco como se estivesse começando a acordar.

Irritada com os comandos para fazer as coisas que deveria ter feito por conta própria, mas havia esquecido, Maddie virou primeiro uma bota, depois a outra de ponta cabeça e as bateu contra a armação da cama. Ficou feliz por fazer isso. Algum tipo de inseto caiu da segunda bota e correu para longe antes que pudesse ver o que era exatamente. Se ela tivesse colocado o pé com meia na bota sem checar, poderia ter sido picada ou mordida. Sem saber o que havia se refugiado em sua bota, estremeceu com o pensamento. Rapidamente, colocou as botas enquanto a médica arrumava sua cama, de costas para Maddie.

Maddie seguiu o exemplo da médica e arrumou sua própria cama.

— Você gostaria de ir tomar café da manhã comigo? — a voz alegre agora estava ao seu lado.

Maddie pulou, não esperando que alguém usando botas fosse tão silenciosa em um chão de madeira.

— Oh, caramba. Me desculpe, — ela tentou esconder sua diversão por assustar Maddie, e falhou.

— Tudo bem, eu estou apenas nervosa, — Maddie sorriu de volta enquanto terminava de arrumar sua cama. — E sim, gostaria de tomar café da manhã com você, mas tenho que ir no... — Ela corou com a necessidade de usar o banheiro. Estúpido, ela sabia, uma vez que estava na área médica, onde ser incomodada assim fazia parte do cenário cotidiano dos pacientes.

— Sim, eu também, — a médica sorriu em compreensão.

— Ei, espere por mim, — disse uma voz sonolenta na cama ao lado de Maddie.

— Ei, dorminhoca, — Maddie brincou.

— Vou demorar apenas um minuto para ficar pronta, — Leida disse, logo se enroscando na roupa de cama e caindo no chão.

— Você está bem? — a médica perguntou, preocupada, enquanto ajudava a australiana levantar do chão.

— Apenas cansada, — ela agachou enquanto agradecia a mulher e pegava suas roupas.

— Sacuda-as, — as outras duas mulheres disseram juntas e, trocando um olhar, riram.

— Enquanto ela está se arrumando, você poderia me ajudar a trazer algumas caixas? — a médica perguntou a Maddie.

— Claro, — ela respondeu enquanto seguia a loira para fora da tenda, dando um pouco de privacidade para Leida enquanto ela se arrumava.

O Rover que a médica estava consertando no dia anterior, estava estacionado próximo a tenda. Agora os lados estavam levantados e o carro trancado. — Não sei por que faço isso, — a médica murmurou enquanto abria e ia para a parte traseira.

— Por que diz isso? — Maddie perguntou quando recebeu duas caixas leves para carregar.

— Qualquer um com uma faca pode cortar os lados, — ela disse.

Maddie teve que concordar, enquanto a mulher ia até a parte traseira para pegar mais algumas caixas. Seu cabelo bem cortado combinava com a bermuda cáqui que estava vestindo. Suas pernas estavam bem bronzeadas, da barra da bermuda até a parte superior das meias que estava usando acima das botas que iam até o meio da panturrilha. Maddie desviou o olhar e olhou para o acampamento, notando que os nativos eram muito ativos.

— Vou ajudá-las com isso, — outra voz pôde ser ouvida quando elas se viraram para levar as caixas para a tenda. As duas se viraram para ver o Dr. Burton correndo com as mãos esticadas.

— Não se preocupe, — Dra. Cooper respondeu com um sorriso.

— Os suprimentos médicos não devem ser armazenados em nossas tendas, — ele disse com desaprovação.

Maddie hesitou em entrar, mas a Dra. Cooper esbarrou nela quando ela parou. — Oh, esses são meus suprimentos médicos pessoais, — ela respondeu, incentivando Maddie a continuar entrando na tenda.

— Os suprimentos médicos são para o benefício de todos, — ele continuou a argumentar, pegando uma das caixas que a Dra. Cooper estava carregando.

— Estes não, — ela disse breve, com um tom monótono. Virando o corpo para ele não alcançar as caixas que ela carregava, seguindo Maddie até a tenda.

O Dr. Burton não estava disposto a ignorar isso e as seguiu.

— Droga! — uma Leida seminua gritou, sem esperar que um homem entrasse em sua tenda.

— Oh, me desculpe! — Dr. Burton virou-se imediatamente. — Dra. Cooper, posso falar com você? — ele perguntou com uma voz severa, de frente para a entrada da tenda, de costas para o alojamento.

Maddie conhecia o tom do médico. Ele estava com raiva e envergonhado, e ela podia ver que a Dra. Cooper não se importava. Ela levou as caixas para a cama da médica e ficou ali, enquanto a loira colocava as que carregava na cama, depois as deslizava, uma de cada vez, para embaixo da cama. Ela pegou as caixas dos braços de Maddie com um sorriso e as deslizou para baixo também. — Você certamente pode, — a loira respondeu ao tom exigente do médico. Com uma piscadela, ela correu de volta para a entrada onde ele estava. Maddie foi ajudar Leida a arrumar sua cama, querendo encontrar algo para fazer enquanto os dois médicos discutiam.

— Todos os suprimentos médicos devem ser compartilhados entre nossa equipe, — começou o Dr. Burton, frio, indicando que eles deveriam sair da tenda com um aceno de cabeça. Claramente afirmando “fora" sem palavras.

A Dra. Cooper sorriu, mostrando que não se deixou levar pelo tom ou comportamento dele. — Eu concordo, — ela disse a ele em um tom alegre que sabia que iria irritá-lo. — É por isso que o resto daquelas caixas na parte de trás do meu Rover são para sua clínica.

— Mas aqueles, — ela começou, o polegar apontando para as quatro caixas que ela e Maddie haviam levado para sua tenda.

— São meus, — ela disse com desdém. — Me ajude com estes? — ela indicou as caixas na parte de trás do Rover, efetivamente mudando de assunto.

O Dr. Burton olhou para a pilha de caixas com a distintiva cruz vermelha ao lado e leu alguns dos rótulos. Ele praticamente salivou com o que leu. Se era isso o que realmente havia nessas caixas, eles precisavam desesperadamente dessas coisas aqui na clínica. Ele chamou algumas pessoas que reconheceu para ajudar a levar as coisas para as salas de suprimentos, e o Rover logo foi esvaziado. Tinha suas preocupações com essa jovem médica, que parecia estar no ensino médio, mas seu currículo mostrou que ela era muito competente. Se perguntou quem ela conhecia para receber uma missão como essa. As qualificações dela eram ainda melhores que as dele e ele se ressentia disso, ele tinha mais anos de experiência. Isso, essa líder de torcida não iria tomar o seu lugar!

A Dra. Cooper notou que o Dr. Burton estava irritado. Ela não ficou surpresa. Aqueles com autoridade frequentemente ficavam assim quando a conheciam. Também notou que ele nunca agradeceu pelos suprimentos que ela havia trazido para sua pequena clínica. Sabia que clínicas como essa sempre tinham poucas coisas e havia trazido tudo o que coube na parte traseira do seu Rover, e sabia que seria benéfico para a clínica. De remédios às luvas cirúrgicas, ela trouxera uma boa quantidade. Um simples agradecimento não teria machucado o homem, mas ele já estava bravo com a confusão sobre a mecânica. Ela aprendeu há muito tempo que, se iria trabalhar nos trópicos, precisava saber como ser autossuficiente e consertar seu próprio veículo não era tão difícil.

— Ei, vocês duas estão prontas? — ela perguntou às duas enfermeiras. Não sabia o nome delas e reparou isso ao ver que a cama da australiana estava arrumada e ela estava vestida. — Oi, eu sou a Dra., Cooper, — ela se aproximou com a mão estendida para ser sacudida com entusiasmo pela outra mulher. — É Deanna para meus amigos, — ela prometeu com um sorriso, oferecendo essa amizade.

— Eu sou Leida Hanson, — ela sorriu de volta, apreciando a introdução.

— Nós não nos apresentamos antes, — Deanna disse, virando-se para a outra mulher com a mão estendida.

— Eu sou Madison MacGregor, Maddie para meus amigos, — ela sorriu.

— Maddie MacGregor, soa interessante, — o sotaque de Boston era aparente, e talvez houvesse um pouco de irlandês.

— Sim, eu ouvi isso a vida toda, — ela disse com um suspiro sofrido.

— Ei, não deixe isso te afetar, — ela disse com um sotaque pseudo-irlandês amigável.

Todas compartilharam uma risada.

— Podemos encerrar isso? Estou flutuando, — queixou-se Leida de bom humor e balançou de pé em pé para dar ênfase.

Todas usaram o banheiro, tal como eram. Um conjunto de áreas com cortinas com um buraco no chão, um saco de limão ao lado deles e um vaso sanitário em uma moldura, nada de especial. Pelo menos tinha um telhado de grama para evitar qualquer chuva, não que isso importasse na estação chuvosa.

— Quanto tempo vai ficar aqui? — Maddie perguntou a médica enquanto se dirigiam para a tenda do refeitório.

— Não tenho certeza, depende muito de quanto precisarem de mim, — Deanna respondeu.

— Tenho certeza de que uma médica como você é muito necessária, — Leida afirmou.

— Sim, infelizmente isso é verdade, — Deanna disse em um tom que parecia triste. — E, felizmente, eu amo o que faço. — Seu tom mudou imediatamente para o animado que usara anteriormente para irritar o Dr. Burton.

— Há quanto tempo você trabalha na África? — Maddie perguntou quando elas entraram na tenda do refeitório para entrar na fila e pegar uma bandeja.

— Há cerca de um ano com os Médicos Sem Fronteiras. Antes disso, fiquei na América do Sul por um tempo.

Elas pegaram a comida. Não parecia apetitosa, mas era comida. Tinham ovos e algum tipo de carne que parecia bacon, mas não era, além de bastante café e chá.

Quando se sentaram em um banco vazio, Leida foi quem trouxe o assunto que todos queriam saber à tona. — Você não parece velha o suficiente para ser médica há tanto tempo, — ela escondeu o rubor atrás de um guardanapo, percebendo que foi impertinente.

Mas Deanna sorriu. Ela sabia que os outros estariam ouvindo porque a tenda estava cheia. Elas estavam falando inglês, mas os rumores – apesar de outras línguas serem faladas aqui – seriam abundantes. — Eu fui uma criança prodígio. Terminei a faculdade aos 14. Me tornei médica aos 21 anos, cirurgiã na verdade, — ela esclareceu. — Estou trabalhando nisso, doenças infecciosas e tropicais, há cinco anos. — Isso a deixava com 26 anos, idade suficiente para praticar, mas com um rosto de 16 anos.

— Onde você fez sua residência? — Magda falou de uma mesa vizinha, provando que ela e outras pessoas estavam ouvindo avidamente.

— Eu estava em Boston e depois fui para a Suíça em busca de doenças infecciosas para poder me especializar, — ela explicou, mudando para o francês para o benefício da mulher, mas repetindo em inglês para os outras que estavam ouvindo.

— Você fez muito em sua vida jovem, — Maddie comentou, percebendo que elas estavam deixando o café da manhã esfriar com todas as perguntas e finalmente começando a comer.

— Sim, e eu vou fazer muito mais, — ela comentou ironicamente, começando a comer.
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A Dra. Cooper realmente provou ser valiosa. Descobriram que ela falava alemão, francês, um pouco de italiano, espanhol e português, além de inglês. Usando um intérprete para trabalhar com os pacientes, inicialmente sendo supervisionada pelo Dr. Burton e depois por Magda, ela logo aprendeu a usar algumas palavras nativas. Isso melhorou o relacionamento entre ela e os pacientes sendo tratados. Alguns pacientes tinham um vírus local que a equipe apelidou de meleca horripilante. Era muito similar a uma praga moderna. Transmitido por ratos, também foi encontrado na água do local... outro motivo muito importante para beber apenas água filtrada. Um dos principais motivos para a clínica foi o AIDS – Acquired Immune Deficiency Syndrome (Síndrome da Imunodeficiência Adquirida). Neste momento, estava em proporções epidêmicas na África, atacando indiscriminadamente, pobres e ricos. Estava desenfreado na comunidade e a ignorância sobre as maneiras de prevenção permitiam a fácil propagação. As mães o transmitiam aos filhos através da amamentação. Os pais, que frequentemente tinham várias esposas ou concubinas, se pudessem pagar, transmitiam entre eles. A pura ignorância era o que estava matando essas pessoas.

A Dra. Cooper, trabalhando com várias pessoas da região, iniciou uma série de aulas. Auxiliada por Lenny, elas logo criaram um programa de educação de jovens e mulheres. Usando as bexigas de suas caixas misteriosas que mantinha em sua tenda, conseguiu a atenção delas, no entanto, sabia que explicar sobre preservativos para as mulheres era inútil. Os homens governavam esse lugar e se suas mulheres não fizessem o que lhes era dito, eram frequentemente espancadas ou vendidas. Se as jovens fossem capturadas e estupradas, eram inúteis para suas famílias como mercadoria e normalmente eram abandonadas. Educar era uma batalha difícil.

Alguns moradores entendiam o que a clínica estava tentando fazer. Sendo mulheres, tinham grande admiração pela Dra. Cooper. Fazer amizade com Hamishish provou ser um bônus. Considerada como a feiticeira local, era muito estimada. Ela se encantou com as bexigas e os preservativos, percebendo suas similaridades, e usando o humor para ajudar Deanna a educar. Deanna entregava as bexigas para as crianças por suas boas ações. Deanna frequentemente pensava que Hamishish deveria fazer o mesmo com os preservativos com os vários homens com quem fazia sexo. A médica estava surpresa por Hamishish não ter as doenças frequentes nessa área. Mais tarde, Hamishish confidenciou e mostrou uma versão grosseira dos preservativos que agora estavam sendo distribuídos. Era mais como um preservativo velho, reutilizável e lavado cuidadosamente após o uso. Rude, mas eficaz... na maioria das vezes. O perigo de contrair AIDS ainda existia e os preservativos trouxeram uma medida adicional de segurança ao mundo dessa mulher. Ensinar os outros poderia aumentar a prevenção.

Maddie achou maravilhoso trabalhar com Deanna. Ela nunca era arrogante ou condescendente como o Dr. Burton, que ainda olhava com desconfiança para a jovem. Deanna ensinou não apenas os habitantes locais, mas qualquer pessoa que queria aprender o que e o porquê ela estava fazendo. Ela até mostrou a alguns dos ajudantes como aplicar uma injeção, algo que alguns habitantes haviam evitado, pois não apenas doía, mas era misterioso para eles.

— A educação é a chave, — ela repetia em seus argumentos para ajudar os outros.

O Dr. Burton concordava com ela, mas se escondia atrás de sua aura misteriosa para manter seu controle frágil na clínica. Já era difícil conseguir suprimentos e dar conta do trabalho com tantos refugiados chegando, mas deixar eles entenderem o que realmente estavam fazendo, ele não achava que fosse uma boa ideia. Sentiu que ajudá-los de várias maneiras era benéfico para eles e, como resultado, fez amizade com Harlan.

— Bem, se cavarmos tudo, será uma bagunça, — Harlan estava dizendo uma noite durante o jantar.

— Não seria benéfico para os moradores aprenderem a usar o maquinário? — a Dra. Cooper perguntou enquanto o apontava com o garfo.

— Claro, mas eles não têm ideia do valor disso e acham que é apenas para diversão, — ele disse de forma depreciativa.

— O que vai acontecer quanto você for embora e eles não souberem como usar o trator ou o arado? Eles voltarão para seus métodos antigos que funcionam há milhares de anos?

— Bem, temos que cuidar das colheitas antes da estação chuvosa e depois vou ensiná-los, — ele começou.

— Você não ficar aqui por apenas por quatro meses?

— Sim, mas é bastante tempo...

— Então você deveria ensiná-los ao mesmo tempo para ter certeza que seu trabalho não será desperdiçado depois que for embora, — ela olhou para sua comida, perdendo o olhar zangado de Harlan.

A Dra. Cooper parecia saber muito sobre uma ampla gama de assuntos, e não hesitava em oferecer sugestões. Ela não ficava magoada quanto discutiam ou não seguiam seus conselhos bem-intencionados. Nos primeiros dias lá, ela fez perguntas a Harlan, fazendo-o falar, quase amigável, mas depois de Harlan perceber que o Dr. Burton não confiava nela, suas sugestões foram ignoradas.

— Não te incomoda eles a ignorarem? — Lenny perguntou enquanto quatro delas estavam sentadas bebendo uma cerveja local.

Maddie sentou-se à frente para ouvir melhor. Após o longo dia tratando as pessoas, o barulho das crianças era um pouco alto.

Leida já estava em sua segunda cerveja e não sentia nada. Ela alegou que a cerveja era como água em comparação as cervejas australianas.

Deanna deu de ombros. — Vou aturar isso pelos próximos dez anos, — ela comentou, tomando um gole e torcendo o nariz com o sabor. Além de água – fervida, é claro, – ou café e chá, não havia muitas opções de bebidas. — Então apenas vou ter que lidar com os misóginos, — ela riu.

Todas riram, tendo lidado com o complexo de superioridade masculina que muitos homens têm, especialmente os nativos. Estranhamente, as incomodava mais que o altamente educado Dr. Burton e outros como ele, que tinham mais conhecimento, também fizessem isso.

— Ah, só tenho que fazer o meu trabalho e mostrar que sei o que estou fazendo, — ela deu de ombros novamente, filosoficamente. — Os Médicos sem Fronteiras sabem que sou qualificada, e se eu não gostar dessa tarefa, posso sair a qualquer momento. Mas eu realmente gosto dessas pessoas, — ela disse enfaticamente, gesticulando com a cerveja e quase machucando o pescoço com sua exuberância. — Ops, — ela disse se desculpando ao perceber que quase atingiu Maddie. — Eles merecem muito mais do que tem ou tiveram no passado, — ela disse referindo-se às muitas guerras que devastaram esta parte do continente.

— Algumas de suas histórias... — Magda balançou a cabeça com tristeza.

— Você não pode pensar assim. É o passado. Aprenda com isso. Siga em frente. Evite que aconteça novamente, — Deanna pregou. Ela era tão exuberante em sua necessidade de ensinar, educar, que não era de admirar que ela e Lenny se dessem tão bem. Ensinar as crianças e as mulheres cujos os maridos modernos lhes permitiam ser ensinadas, essa era sua paixão.

Conversas como essa ajudavam a passar o tempo quando tinham algum tempo livre. Frequentemente tinham dias agitados na pequena cl
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